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INTRODUÇÃO

A obesidade é um problema de saúde pública, cuja prevalência vem crescendo continuamente
(IBGE,  2010),  e  está  relacionada  a  ocorrência  de  inúmeras  doenças  cardiovasculares  e
metabólicas. Embora a obesidade possa ser decorrente de fatores genéticos, hormonais e ao
sedentarismo, grande parte se deve a maus hábitos alimentares, como o consumo de dietas ricas
em gorduras (Pereira, 2003). Nesse sentido, é fundamental a utilização de estratégias alimentares
que auxiliem no combate ao ganho de peso e no emagrecimento. 
No  processo  de  emagrecimento,  é  recomendado  que  a  perda  de  peso  corporal  ocorra  com
manutenção da massa magra e sem impactos negativos no metabolismo do indivíduo, pois o tecido
muscular exerce grande influência no metabolismo (Pereira e De Souza Junior, 2010). Contudo,
frente à alterações de consumo alimentar, como períodos prolongados de jejum, a massa muscular
pode diminuir (Francischi,  Pereira, Lancha, 2001), e junto a perda de massa muscular, pode
ocorrer estresse oxidativo tecidual (DE ARAÚJO e DE MELO, 2012). 

O jejum intermitente é uma estratégia de intervenção alimentar que vem sendo estudada no
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tratamento  de  doenças  metabólicas,  principalmente  obesidade  e  diabetes  mellitus  (Azevedo,
Ikeoka, Caramelli, 2013). O jejum de dias alternados é uma modalidade de jejum intermitente
onde intercala o consumo livre de alimentos dentro de um janela de tempo de 24 h  e o jejum no
dia posterior. Este modelo de jejum resulta em perda de peso (Stockman et al, 2018), no entanto,
ainda não se têm conhecimento sobre o seus efeitos na massa magra ou estado redox muscular. 
Sabendo que o estresse oxidativo pode prejudicar a manutenção do tecido muscular (De Araújo e
De Mello,  2012)  o  objetivo deste trabalho foi  verificar  se o Jejum de Dias Alternados (JDA)
modifica parâmetros de estresse oxidativo no músculo gastrocnêmio de ratos wistar submetidos a
dieta hiperlipídica.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo piloto, onde foram utilizados 6 ratos Wistar machos, com 14 semanas de
idade. Eles foram mantidos durante todo o período experimental no Biotério da UNIJUÍ, em caixas,
com temperatura  ambiente  controlada  (22±2ºC)  e  ciclo  claro-escuro  de  12  horas.  Todos  os
animais receberam água a vontade (ad libitum). Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética e
Pesquisa com Uso de Animais (CEUA) da UNIJUÍ sob parecer 013/18.
Os animais receberam dieta hiperlipídica (DHL) ad libitum por quatro semanas e a seguir foram
divididos em dois grupos: grupo DHL (n=3) e grupo JDA (n=3). o grupo JDA iniciou o jejum
intermitente de dias alternados (jejum de 24 horas, seguido de consumo de DHL ad libitum no dia
seguinte) e permaneceu até a oitava semana, enquanto o grupo DHL continuou recebendo DHL ad
libitum durante esse período. A Dieta hiperlipídica era composta por 58,3% de gorduras, 24,5 %
de carboidratos  e  17,  2% de proteínas (Goettems-Fiorin,  2019),  produzida semanalmente no
Laboratório de Ensaios Biológicos da UNIJUI, a partir da ração padrão de animais de laboratório
(Nuvilab ®) com adição de banha de porco. 

Coleta e preparo do material biológico: na oitava semana, os animais foram submetidos à
eutanásia para coleta de tecidos.  Os músculos gastrocnêmio foram imediatamente coletados,
pesados em balança analítica e congelados com auxílio da freeze clamp, e mantidos a -20ºC. O
peso do tecido muscular foi dividido pelo peso corporal para avaliação da massa muscular de cada
animal.  Posteriormente,  esses  tecidos  foram  homogeneizados  com  tampão  KPi  (pH  7,4)  e
inibidores  de  proteases  (PMSF)  para  análise  das  variáveis  de  estresse  oxidativo.  Nos
homogeneizados foi verificado a concentração de proteínas pelo  método de Bradford (1976). 
Foi avaliado o nível de de Lipoperoxidação das amostras pelo  teste de substâncias reativas ao
ácido  tiobarbitúrico  (TBARS),  (Buegue  e  Aust,  1978)  e  os  resultados  foram  expressos  em
nmol/gTecido.  Também foi  avaliada a  atividade da enzima superóxido dismutase  (SOD)  pelo
método de inibição da auto-oxidação do pirogalol, por 120 min, a 420 nm (Marklund, 1974). Os
resultados foram expressos em uSOD/gTecido.
Análise estatística: os resultados foram expressos em média ± desvio-padrão. Os grupos foram
comparados por teste Mann Whitney, considerado um nível de significância de 5% (P < 0,05), no
programa GraphPad Prism 6.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Figura 1. Resultados das análises do músculo gastrocnêmio referentes aos grupos DHL e JDA.
A.Peso  relativo  do  músculo  gastrocnêmio  (%)(P=  0,1).  B.Dosagem de  Proteína  no  músculo
gastrocnêmio (mgPTN/gTecido)(P=0,2).  C.Concentração de malondialdeído (MDA) no músculo
gastrocnêmio (nmol/gTecido)(P=0,1). D.Atividade de enzima antioxidante Superóxido dismuate
(SOD) no músculo gastrocnêmio (uSOD/gTecido)(P=0,1). Realizado Teste T não pareado seguido
de teste de Mann Whitney, considerando nível de significância menor que 5%.

O JDA não teve efeitos sobre o peso relativo de tecido muscular entre os grupos (Figura 1A, P =
0,1). Esses dados demostram que o JDA, nesse período analisado, não comprometeu a massa
muscular dos animais, comparado aos que permaneceram com livre acesso a DHL. Tais achados
corroboram com os estudos de Gotthardt et al (2016) e de Moro et al (2016), onde os protocolos
de JDA não alteraram a massa muscular em animais e humanos.
Ao analisar a quantidade de proteínas presente no gastrocnêmio (Figura 1B), observou-se não
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haver diferença entre os grupos (P = 0,2). Contudo, estudos semelhantes apontam que o jejum
parece afetar a expressão do genes específicos relacionados a manutenção das fibras musculares
(Jia et al, 2019) reduzindo a síntese proteica (Dunn, Hputz e Hartsook, 1982). Essa manutenção da
massa muscular, mesmo sob JDA, pode ser dar devido a adaptações do status redox muscular.

O JDA não alterou a concentração de MDA (Figura 1C, P = 0,1, tampouco a atividade da enzima
SOD (Figura 1D, P = 0,1).  No entanto, considerando que os valores de atividade da SOD dos três
animais do grupo JDA estão acima dos valores dos três animais do grupo DHL, este estudo piloto
indica que possa haver efeito nesta variável na continuidade do estudo, quando o número amostral
observado for suficiente. Nesse sentido, alguns estudos mostram que o jejum de dias alternados
pode melhorar as defesas antioxidantes (Sutton  et al, 2018) em humanos. O JDA, inclusive, já foi
associado a melhorias nas defesas antioxidantes e na resposta inflamatória no cérebro de ratos
Wistar (Yuan Hu et al, 2017).
Estudos apontam ainda que o JDA não é capaz reverter o acumulo de gordura intramuscular em
ratos submetidos a dieta hiperlipídica, assim como a resistência insulínica nesse tecido (Higashida
et al, 2013), além de não repercutir efeito sobre a fadiga e dor muscular em humanos (Boukhris et
al, 2019). Estes efeitos, assim como os efeitos do JDA sobre estresse oxidativo e massa muscular
serão foco da continuidade deste estudo.

CONCLUSÃO

Os resultados preliminares indicam que o JDA não altera os parâmetros de estrese oxidativo no
gastrocnêmio. As respostas deste estudo piloto indicam que as alterações metabólicas do jejum
intermitente poderão ser observadas com uma quantidade amostral necessária, estimada a partir
desses  dados,  em  8  animais  por  grupo.  A  conclusão  deste  trabalhos  pode  auxiliar  no  
entendimento de como o JDA repercute no metabolismo muscular. 
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